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Resumo. O texto propõe uma leitura das obras de Adriana Varejão expostas em Inhotim, 
!"#$"%&'("#)'*+&,"-"#&.)&/(0/"1&!,&#)"'"#&.,"#0!"%(-"-&2#)*'#3*-'($*#4&'5(6*#7*)&89#
Em conformidade com o roteiro que a própria arquitetura impõe ao visitante, a leitura 
dos trabalhos se constrói passo a passo e evidencia a estreita conjugação das linguagens 
do arquiteto e da artista, que estabelecem um diálogo de rebatimentos e re-envios, de uma 
obra à outra, constituindo-as em uma só estrutura orgânica.
Palavras-chave. Adriana Varejão, Inhotim, arte, arquitetura.
!"#$%&'()*"+,$"-.#/".0 "!&#'%(%"1%#$23."'("4(,.+'5
!67+#%8+9 The text proposes a reading of  the works of  Adriana Varejão exposed in 
Inhotim, in the gallery designed by Rodrigo Cerviño Lopez. In accordance with the 
route that the gallery’s architecture imposes to the visitor, the reading of  the work is built 
step by step, showing a strong conjunction of  the projects of  both architect and artist, 
establishing their work as an organic structure.
:$;-.#&79 Adriana Varejão, Inhotim, art, architecture.
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;#%&(,I'"#JI&#)'*)*!K*#.&#-=#&1#I1"#/*!5&'$G!/("#%(,&'"%#&!,'&#"',&#&#
"'JI(,&,I'"#&#5&'."#.*L'&#I1"#&.)M/(&#-&#+*$*#-&#.&-INO*2#*!-&#*.#+*$"-*'&.2#/*1#
*.#'&/I'.*.#)'P)'(*.#-&#.I".#/*1)&,G!/(".#)'*0..(*!"(.2#&.,"L&%&/&1#I1#-(=%*$*#
de espelhamentos.
;#"'JI(,&,I'"#-&#1I.&I.#-&#"',&#)'*+&,"-"#)*'#)'*0..(*!"(.#&.,&%"'&.#!O*#
M#!*5(-"-&Q#/(,"!-*#'")(-"1&!,&2#*#DI$$&!K&(1#!*5"R(*'JI(!*#-&#B'"!S#7%*T-#
Wright e o de Bilbao de Frank Gehry, a pirâmide de vidro – entrada do Louvre – 
de Pei, o MAM de Reidy no Rio, o MASP de Lina Bo Bardi, e o MAC, em Niterói, 
-&#U(&1&T&'# .O*# &F&1)%*.#-&.."# 5*$"# &1#/*!.,"!,&# "./&!-G!/("9#VI"!-*# .&#
projeta um museu dessa ordem sabe-se, de antemão, que este abrigará obras de 
"',&2#1".#!O*#!&/&.."'("1&!,&#JI"(.9#U&.."#)&'.)&/,(5"2#M#/*1*#I1#&!/*!,'*#W.#
cegas [blind date] este que se dá entre arte e arquitetura, o que muito contribui para 
os possíveis fracassos da relação.
Aqui não se tratará de um museu, mas de uma galeria, criada para abrigar, 
em caráter permanente, obras de uma artista plástica. No caso, os propósitos, 
muito bem integrados, promoveram um amálgama de criações de relevante 
estatura. O processo teve lugar na galeria de Adriana Varejão, em Inhotim, onde 
a parceria entre o arquiteto paulista Rodrigo Cervinõ Lopez e a artista plástica1 
conjugou estreitamente as linguagens de seus universos criativos, resultando em 
um interessante diálogo pleno de rebatimentos e re-envios de uma obra à outra. 
É possível dizer que a precisa articulação de sentidos tornou-as indissociáveis, 
constituindo-as em uma só estrutura orgânica.
Na revista de arquitetura Monolito, em seu número 4, de 2011, com o tema-
título, Inhotim – arquitetura, arte e paisagem, encontram-se, em vários de seus artigos, 
passagens que destacam o projeto da galeria de Adriana Varejão2. A publicação 
/*!0'1"#*# (!,&'&..&#JI&#"#*L'"#"'JI(,&,X!(/"#-&.)&',"#&#L"%(8"# "# %&(,I'"#-&.,&#
empreendimento como uma conjunção de ideias tectônicas e conceituais que 
possibilitaram a bem-sucedida integração da arquitetura de um com a arte da outra.
;# *L'"# -&# ;-'("!"# Y"'&+O*# M# H*',&1&!,&#1"'/"-"# )&%"# '&)'&.&!,"NO*#
-*#*'$Z!(/*2#-*#(!/*!,'*%=5&%2#JI&#"#"',(.,"#H"8#&1&'$('#!".#0..I'".#JI&#/'("#&1#
.I".#(1"$&!.9#4*1*#)(!,*'"#&%"#%(-"2#&..&!/("%1&!,&2#/*1#"#.I)&'H[/(&#&#M#"#)"',('#
desta camada exterior que propõe a exposição da brutalidade da carne interior, 
H'",I'"!-*#"#/*!-(NO*#%P$(/"#-".#")"'G!/(".2#/*1#.&I.#",*.#-&#'*1)(1&!,*9#>1#
1I(,".#-&#.I".#*L'".#"#"',(.,"#&H&,I"#I1"#*)&'"NO*#)"'"#JI&#-"#)&%&#0..I'"-"#-&#
suas telas irrompa uma materialidade, fruto das entranhas, projetando-se como 
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um corpo estripado, dilacerado, a dar a ver aquilo que pulsa sob a pele protetora 
do homem, dos animais, dos vegetais, a pele da história, a pele do mundo. Ela 
(!.,($"2#/*1#.&I.#,'"L"%K*.2#"#-&./*!0"!N"#-*#,'","1&!,*#.I)&'0/("%2#)*.,*#JI&#
existem, sempre, dobras, que revelam alhures do visualizável em uma primeira 
impressão. Ela produz, em suas obras, torções que fazem jorrar as entranhas de 
suas pinturas, e fazem pensar nas incontáveis camadas que subjazem, escondidas, 
&1#.I".#)'*HI!-&8".2#"1L(/(*!"!-*#"#'&5*%INO*#-".#1&'".#")"'G!/(".9#;-'("!"#
trabalha em suas telas a pele e a carne, a superfície e a estrutura, apontando para a 
incontornável inseparabilidade da razão e da emoção, da cultura e da natureza, da 
ordem e da desordem, da vida e da morte. 
>1# ,*-*.# *.# ,'"L"%K*.# -&#Y"'&+O*# JI&# "# $"%&'("# &F)\&2# *# "8I%&+*# M# *#
elemento basilar. Os quatro ângulos retos do quadrado formam uma das imagens 
1"(.#(/X!(/".#-"#$&*1&,'("2#)'*+&,"!-*R.&#/*1*#)*-&'*.*#.[1L*%*#-"#'"8O*2#&#M#
sempre em oposição à sua perfeita quadratura que as dobras da artista se fazem, 
)&'1(,(!-*#*.#-&.5(*.#)"'"#"#]IG!/("#-*.#-&5"!&(*.9#:&.."#1"!&('"2#"#*'-&!"NO*#
$&*1M,'(/"#-*.#JI"-'"-*.#JI&#'&$&#*#)'*+&,*#-*#"'JI(,&,*2#5(.[5&%#&1#,*-*.#*.#
planos da galeria, não estaria em consonância com a proposta de Varejão, se não 
fosse o uso que Rodrigo Lopez faz da água como o elemento potencialmente 
-&.&.,"L(%(8"-*'# -*# /*!,'*%&# -"# $&*1&,'("2# &%&1&!,*# JI&# *)&'"# "# 0..I'"# !"#
elaborada ordem racional. A água, em sua latente rebeldia faz, assim, um preciso 
contraponto ao formalismo arquitetônico.   
UO*#.&#)*-&#&.JI&/&'#JI&#"#=$I"#$I"'-"2#&1#)&'1"!&!,&#%",G!/("2#"#.I"#
condição indomável, o seu incontrolável deslizamento sempre a ponto de romper 
.&I#/*!0!"1&!,*#!".#1"'$&!.#&.,"L&%&/(-".9#VI"!-*#)"'"-*2#&.,"!/"-*#-&#.I"#
liquidez fugidia, o poderoso elemento faz ver, na sua imperturbada superfície, 
a imagem espelhada do mundo. Deslizando invertidos sobre o brilho da água, 
*# &!,*'!*2# "# )"(."$&12# *# /MI2# /'("1# !"# .IL.,Z!/("# '&]&,*'"# "# (%I.O*# -&# I1"#
)'*HI!-(-"-&#.&1#019#UO*#.&#1*%-"#"#=$I"#"#!O*#.&'#)*'#.&I#/*!,(!&!,&#&#&%"#
.&1)'&#"0'1"#"# .I"#"I,X!*1"# %(L&'-"-&2# '&.)*!-&!-*#"*#1"(.# [!01*# ,*JI&2#
/*1*#1",M'("#5(5"2#&%"#-"!N"#/*1#"#L'(."#&#/*1#"#,&1)&.,"-&9##
U*# /*1&N*# -*# .M/I%*# ^^2# C"'/&%# :I/K"1)# .&# %"!N*I# /*!,'"# *#
esgotamento da arte naquilo que chamava de aspecto retiniano, convocando em 
suas criações muito mais que um olhar satisfeito em extrair somente da camada 
5(.[5&%#,*-"#"#)*,G!/("#-"#*L'"9#UO*#K=#-_5(-".#-&#JI&#*#%&$"-*#-&#.I".#(!/(.(5".#
&F)&'(1&!,"N\&.# )&'1(,(I# "1)%("'2# .($!(0/",(5"1&!,&2# "# )'*-INO*# -&# !*5*.#
sentidos da arte, mas, passados tantos anos, parecemos estar, cada vez mais, inaptos 
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"*# !&/&..='(*# -&.%*/"1&!,*# -".# )*.(N\&.# )'MR-&,&'1(!"-".2# ",*# HI!-"1&!,"%#
)"'"#.&#)'*..&$I('#!".#(!5&.,($"N\&.#-*#,&1)*#&#-"#1",M'("#JI&#!*.#/*!/&'!&19#
Consumindo, inadvertidamente, as onipresentes imagens disseminadas em 
1*5(1&!,*# H'&!M,(/*2# "''(./"1*R!*.# "*#5[/(*#-*#*%K"'#)*.,*# W#1&'/G#-"#)I'"#
5(.I"%(-"-&#-".#/*(.".9#<"'"#"#")'&/("NO*#-"#"',&#M#!&/&..='(*2#"..(1#/*1*#)"'"#"#
apreciação da vida, um  dar-se, um entregar-se#W#&F)&'(G!/("#&#W#,&1)*'"%(-"-&#JI&#
esta exige, reunindo uma maior gama de nossas capacidades perceptivas. Essa 
disposição será recompensada no passeio pela obra conjunta de Rodrigo Cerviño 
Lopez e Adriana Varejão.
Num primeiro momento a bela e imponente arquitetura de Rodrigo 
Lopez exerce tamanha sedução que induz a uma apreciação centrada na moradia 
&1#-&,'(1&!,*#-&#.&I.#1*'"-*'&.999#<"'"#")'*5&(,"'#1&%K*'#"#&F)&'(G!/("#-&#.&#
'&%"/(*!"'#/*1#*.#,'"L"%K*.#M#)'&/(.*#'&,'*/&-&'#-"#(%I.O*#5&',($(!*."#-*#L&%*#&#
proceder ao exercício de envolvimento no percurso, dando tempo e voz às obras, 
para que elas tracem as suas próprias conexões. 
A visita ao pavilhão se inicia por uma estreita passagem pavimentada, 
ladeada por um denso jardim, cuja altura das plantas impede a visão abrangente 
de todo o ambiente arquitetado, que só se descortinará por inteiro alguns metros 
adiante, já quase às margens da grande piscina por onde o caminho avança. 
>!,'"!K"-*# !"# &FIL&'"!,&# 5&$&,"NO*2# *# /*!+I!,*# M#1I(,*# (1)'&..(*!"!,&9#`#
edifício, já entrevisto por dentre as folhagens, se eleva sobre o canto direito de um 
gigantesco espelho d’água, no qual a faixa de cimento, que se percorre, continua a 
avançar em direção ao centro, para uma plataforma, quase ilha, onde se encontra 
a primeira obra da artista. No percurso conduzido pela arquitetura a primeira 
parada se faz obrigatória. Um grande banco ladrilhado convida a sentar, talvez 
mesmo a deitar, já que as grandes proporções de sua forma quadrada permitem o 
ato com facilidade e, sobre ele, a Panacea Phantastica3#.&#&.,"1)"9#U"#0%&('"#(!(/("%#
um texto sobressai da variegada formação vegetal que compõe a azulejaria: 
999# <&'1"!&/&!-*# (!,&('"1&!,&# /*!./(&!,&2# *# (!-(5[-I*# &F)&'(1&!,"# I1"# &.)M/(&# -&#
universo onírico, que em muitos aspectos parece mais real que o mundo habitual da 
normalidade. Objetos e cores, tornando-se em geral mais brilhantes, perdem o caráter 
.(1LP%(/*Q#)&'1"!&/&1#W#)"',&#&#"..I1&1#I1#.($!(0/"-*#1"(*'2#$"!K"!-*#I1"#&F(.,G!/("#
como que mais intensa. [RICHARD E. SCHULTES & ALBERT HOFMANN The 
Botany and Chemistry of  Hallucinogenos]4
Estas palavras são uma chave para a apreciação da nada inocente azulejaria 
]*'"%2# /'("-"# )&%"# "',(.,"9# aIL.,(,I(!-*# "#1&'"# 0$I'"NO*# -&# L&%&8"# 5&$&,"%2# ".#
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plantas alucinógenas estabelecem a abertura ao inusitado, ao jogo de perversão das 
")"'G!/(".2#JI&#;-'("!"#.&1)'&#)&'.&$I&#&1#.I".#/'("N\&.9#`#,&F,*#!*.#"-5&',&#
sobre as propriedades que podem desencadear uma confusão mental, um livre 
&F&'/[/(*#-"#-&.R'"8O*9#<*',"!,*2#".#)%"!,(!K".#0$I'"-".#*L./I'&/&1#"#/%"'&8"#-"#
%P$(/"2#-&.1*!,"1#*#&-(H[/(*#-"#'"8O*#/*1#"#)*,G!/("#-".#"%I/(!"N\&.9#;#"',(.,"2#
",'"5M.#-&%".2#)'*+&,"#*#H"./[!(*#)*'#"JI(%*#JI&#M#)'*(L(-*2#)&%*#JI&#'*1)&#/*1#
"#*L5(&-"-&#-".#/&',&8".#&#.&#%"!N"#"*.#1(.,M'(*.#-*#-&./*!K&/(-*9#<"'"#"JI&%&.#
JI&#.&#-&'"1#"*#,&1)*#-&#/"),I'"#-".#!I"!/&.#-*#,'"L"%K*2#"#0!"#.(!,*!("#-".#
proposições do arquiteto e da artista se orquestra, em plenitude, no alucinante e 
vertiginoso jogo de imagem, que o espelho d’água desdobra em suas intrincadas 
'&]&F\&.9#`#5(.(,"!,&#",&!,*#)*-&#&!,O*#&F)&'(1&!,"'2#!*.#-&.%(8"!,&.#'&]&F*.#
que se oferecem ao olhar, algo da ordem do universo onírico que as plantas 
alucinógenas ofertam aos seus usuários.
;#/"1(!K"-"#/*!,(!I"#-('&/(*!"!-*R.&#)"'"#"#&-(0/"NO*#&#"# (!,'($"!,&#
composição visual mesclada nos espelhamentos da água, que adentra a construção, 
e nos vidros que limitam a entrada da galeria. Ainda na ilha#.&#5G2#"#-(.,Z!/("2#I1"#
&.)M/(&#-&#'I[!"2#I1#$'"!-&#1I'*#-&.,(,I[-*#-&#.I"#'&,"!$I%"'(-"-&2#-&.)&-"N"-*2#
confusamente recortado pelos planos da construção e pelas projeções que se 
multiplicam nos vidros e na água.
Avançando por sobre a passarela, pontilhão que atravessa o mar 
domado na grande piscina, caminha-se para o próximo ponto onde os planos 
de trabalho de Varejão e Rodrigo Cerviño se replicam em rica engenhosidade. 
Y(!-*#-"#&F)&'(G!/("#'&]&F(5"#-*#&!,*'!*#!*#"L&',*#-*#&.)&%K*#-b=$I"2#&!,'"R.&#
Fig. 1 - Vista do espelho d’água com Panacea Phantastica ao fundo. Foto da autora, em Inhotim.
     Fig. 2 -  Entrada em direção ao interior da galeria. Foto da autora, em Inhotim.
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no espelhamento invertido que a pintura O Colecionador! engendra: o ambiente 
"'JI(,&,X!(/*# .(1I%"-*# /'("# I1# &.)"N*# (%I.(*!(.,"# JI&# M# '&H*'N"-*# )&%"# JI".&#
indistinção entre as águas que habitam o espaço real, um recorte do mundo 
)'*)*.,*#)&%*#"'JI(,&,*2#&#*#)(/,P'(/*2#*)&'"-*#)&%"#"',(.,"9#;%M1#-*#&!/*!,'*#
-".#=$I".2#*#-&.-*L'"1&!,*#&.)"/("%#M#,"1LM1#H&(,*#!"#'&)'*-INO*#-".#)"'&-&.#
azulejadas, dos portais e dos degraus, da sauna imaginada por Adriana Varejão. 
É necessário se refazer da quase hipnótica sensação promovida pela engenhosa 
colocação do quadro para aproximar-se do grande muro destroçado6, que faz eco 
com as paredes nuas da pintura.
>!,'&# ".# .I)&'H[/(&.# -"# &./I%,I'"2# JI&# 0!$&# *.# %"-'(%K*.# '&,'","-*.# !"#
grande imagem ao fundo, a cuidadosa artesania da artista dá corpo a uma sangrenta 
)'*HI.O*#-&#P'$O*.2#$*'-I'"2#/"'!&#KI1"!"2#'&5&%"!-*#"#1",M'("#*'$Z!(/"#/*1*#"#
verdadeira estrutura formadora do muro, desmascarando a organização racional 
de sua construção. 
No duo que fazem a pintura e a escultura, temos a versão da artista de um 
-*.#&%&1&!,*.#L".&#-"#"'JI(,&,I'"9#;#)"'&-&2#)%"!*#&.,'I,I'"%#-".#&-(0/"N\&.2#)(%"'#
que estabelece a cisão do aberto, da imensidão, com a promessa do domínio do 
&.)"N*2#-*#&.,"L&%&/(1&!,*#-&#,&''(,P'(*2#M#)'*-I8(-"#)*'#Y"'&+O*#/*1*#I1#1"'/*#
    Fig. 3 - Linda do Rosário com O Colecionador ao fundo. Foto da autora, em Inhotim.
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do sofrimento. Os destroços humanos que fazem a espessura da construção são 
o registro da história do muro, da história da civilização. O muro de Adriano se 
prova inviável no de Adriana: não se pode separar a civilização da barbárie.7
Se vencer a repulsa pela representação realista dos despojos e olhar 
)"'"#/(1"2#)*'#.*L'&#"#)"'&-&#&!."!$I&!,"-"2#!*#5O*#JI&#-I)%(/"#*#)M#-('&(,*#
da sala, alcançando o teto do andar superior, o visitante ainda verá as grandes 
0$I'".#5&'1&%K".#JI&#-&.&!K"1#I1"#.M'(&#-&#)%"!,".#/"'![5*'".8 reiterando o 
/&!='(*#-&#/"'!(0/(!"#JI&#'&(!"#!*#%*/"%9#>#&%&#.&#-"'=#/*!,"#-&#JI&#,"1LM1#"#
beleza construtiva da pintura fora maculada pela carne do muro, que incorporara, 
,'"$(/"1&!,&2#"#"I.G!/("#KI1"!"#-"#."I!"#5"8("9
O percurso exigido pela arquitetura nos desloca para o fundo da cena 
em direção à escada posta por sobre as águas da piscina que invadira o espaço, 
defronte dos degraus que descem para o fundo da água na ilusão da pintura. Deste 
lance, duplamente perspectivado, somos alçados ao andar de cima, emergindo em 
pleno maremoto.
Do centro da nova sala, cujo último degrau nos colocou, vemos as 
JI",'*#)"'&-&.#'&5&.,(-".#)*'#)(!,I'".#/*%*/"-".#%"-*#"#%"-*#2#*I,'"#'&H&'G!/("#W#
azulejaria, aqui imitada, quadro a quadro, pelas obras que trazem do imaginário 
barroco fragmentos de anjos e de volutas ondulantes. Os "#$%&'(&) são trabalhados 
de forma a emular cerâmica craquelada, reforçando, ainda mais, o tumulto que 
"#-&.*'-&!"-"#0$I'"NO*#)'*1*5&9#>%(1(!"!-*#"#%&(,I'"#(!-(5(-I"%#-".#)(!,I'".2#
a fragmentação das linhas, pigmentadas em variados tons de azul e envolvidas 
   Fig. 4 - Adriana Varejão: Celacanto Provoca Maremoto, 2004 - 2008, óleo e gesso sobre tela. 
Foto: Vicente de Mello. Fonte: http://www.inhotim.org.br/index.php/arte/obra/view/130 
Fig. 5 - Vista externa da Galeria Adriana Varejão. Foto da autora, em Inhotim.
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)*'#5"%*'&.#-(H&'&!/("-*.#-&#L'"!/*2#)'*-I8#I1"#]I&!,&#(1"$&1#1"'[,(1"9#A1"#
vertigem, nas palavras da artista10. O teto pintado de negro força o mergulho na 
paisagem aquática que se espelha em profundidade no piso branco, brilhante, que 
'&]&,&#".#JI",'*#)"'&-&.9#U*#1"'#&1#'&5*%,"2#-*(.#)*!,*.#-&#HI$"#.&#/*!0$I'"19#
À direita de uma das seções do grande panorama uma entrada leva a descobrir, 
atrás do painel, a continuidade do vão avistado por sobre o muro, no andar de 
baixo. Desse ponto mediano se complementa a visão das plantas carnívoras, agora 
mais próximas do olhar que confere, por cima, as carnes retorcidas do corpo da 
escultura. No outro lado, na outra ponta dessa composição alinhada, uma porta 
para o exterior.  
Seguindo a rota arquitetônica que conduzira o trânsito na galeria, a 
."[-"#)"'"#*#&.)"N*#&F,&'!*#M#H&(,"#!I1#,'"+&,*#&1#&.)('"%#,'"N"-*#)*'#&.,'&(,*.#
corredores que, a cada torção, amenizam a claustrofóbica sensação que suas altas 
)"'&-&.#"1)%(0/"1#&2#"#/"-"#)"..*2#!*.#")'*F(1"1#1"(.#-*#/MI9#`.#/*%*'(-*.#
)=.."'*.#-"#"8I%&+"'("#!*#,*)*#-*#&-(H[/(*#0!"%(8"1#"#/"1(!K"-"#)&%*#,'"L"%K*2#
elaborada pela arquitetura que efetuara o circuito de um ritual de passagem: a 
travessia do Hades e a subida tumultuada pelo maremoto, o alcance da redenção 
/&%&.,&9#4K&$"!-*#"*#,&''"N*2#"*#01#-"#&./"%"-"2#/*1#"#&F)*.(NO*2#&!012#"*#)%&!*#
&.)"N*#"L&',*2#M#)*..[5&%#*L.&'5"'#"#"1)%(,I-&#-*#/MI#&#-"#!",I'&8"#/('/I!-"!,&2#
!"#/*1)"!K("#-".#-&%(/"-".#0$I'(!K".#"%"-".2#)'*+&,"-".#!"#L'"!/I'"#-"#L"!/"-"R
"%,"'#JI&#.&#"L'&#"*#/&!='(*9#C".2#/*1*#.&#,'","#-&#I1"#*L'"#-&#Y"'&+O*2#0/"1*.#"#
*%K"'#)"'"#*.#L(/*.#&#)'&.".#JI&2#&!H&(F"!-*#%(!-".#)%I1"$&!.2#)'&.&!,(0/"1#,*-*#
*#)*,&!/("%#LM%(/*#-".#/",(5"!,&.#/'(",I'(!K".2#)&'5&',&!-*#"..(1#*#!*..*#*%K"'#
(!$G!I*9
Se o esforço conjunto de Adriana Varejão e Rodrigo Cerviño Lopez foi 
tão bem-sucedido e resultou na imponente arquitetura, como uma pontuação vale 
,*1"'#*#/".*#5(8(!K*2#-"#$"%&'("#-&#3(5"!&#U&I&!./Kc"!-&'2#*!-&#*I,'"#&.)M/(&#
de interação se fez. A singela casinha, remanescente da arquitetura vernacular 
que ocupava o local antes de sua transformação faraônica em um Centro de 
Arte Contemporânea, foi escolhida para receber a instalação Continente/Nuvem, 
da artista mineira, instaurando o seu próprio pavilhão em Inhotim. É tocante 
a perfeita integração entre conteúdo e continente. A beleza rústica da pequena 
construção anuncia em suas janelas abertas a fascinação que o trabalho da artista 
&F&'/&#!"JI&%&#JI&#.&#-(.)\&#"#5(5GR%*#&1#.I"#,&1)*'"%(-"-&#-(.,&!-(-"9#` #(!,&'(*'#
da construção, tornado em uma confortável arena, propicia o olhar demorado 
que avista o trabalho em seu lento movimento, a produzir imagens que lembram 
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!I5&!.# &#1")".2# .&1)'&# &1# %&!,*#-&.%*/"1&!,*999#;#*L'"#-&#3(5"!&# ,"1LM1#
I."#"#$'"-&#$&*1M,'(/"#5(.,"#&1#,*-*.#*.#,'"L"%K*.#-&#Y"'&+O*#&2#/*1*#&.,"2#"#
"',(.,"#,"1LM1#)'*)\&#I1"#0..I'"2#JI&#.&#H"8#!*.#-&.%(8"1&!,*.#JI&#)&'/*''&1#
incólumes a rigidez das coordenadas angulares que estriam o desenho da lógica 
racional. 
A arquitetura sem autor da casinha evoca uma fantasia em desaparecimento, 
a da economia da simplicidade, com a qual Rivane soube articular sua obra de 
maneira tão formidável. 
1 O ano 2000 data o início da parceria da artista com o arquiteto Rodrigo Cerviño Lopez, quando 
&.,&#H*(#*#'&.)*!.=5&%#)&%*#-&.($!#$'=0/*#-*#/",=%*$*#-&#.I"#(!-(5(-I"%#*#$%&'(&) no CCBB do Rio 
de Janeiro. Antes de ser convidado por Bernardo Paz, em 2004, para projetar a galeria da artista, 
&1#d!K*,(12#&%&#,"1LM1#+=#K"5("#H&(,*#"#'&H*'1"#-*#",&%(&'#-&#;-'("!"#Y"'&+O*2#!*#3(*#-&#e"!&('*9#
Em 2010 foi publicado o livro entre carnes e mares, sobre a obra da artista, que teve o arquiteto como 
-&.($!&'#$'=0/*9
2 aO*#,'G.#*.#&!."(*.#JI&#.&#'&H&'&1#W#$"%&'("#;-'("!"#Y"'&+O*f#+,-&./012/"3 2412&15."6" (p. 66), de 
DI(%K&'1&#g(.!(S2#H*(#&.)&/("%1&!,&#&./'(,*#.*L'&#*#)'*+&,*#-"#$"%&'("2#JI&#H*(#,"1LM1#/(,"-"#&1#A 
Nuvem#h)9#ijk2#-&#B&'!"!-*#a&'")(O*2#&#&1#Arquiteturas de minério e arte, monólito (p. 68), de Fernando 
Luiz Lara.
Fig. 6. Casa que abriga a obra Continente/Nuvem, de Rivane Neuenschwander. 
Foto da autora, em Inhotim.
Liliza Mendes, Uma leitura em percurso: a obra de Adriana Varejão em Inhotim.
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3 ;.#(!H*'1"N\&.#.*L'&#".#*L'".#.&#&!/*!,'"1#&1#,&F,*.#"0F"-*.#&1#)"'&-&.#!*#(!,&'(*'#-*#&-(H[/(*9#
A Panacea Phantastica2#lmmnRlmmo2#M#I1#L"!/*#-&#pm#F#lmm#F#lmm#/12#/*L&',*#)*'#"8I%&+*.#.&'($'"H"-*.9
4 ` #,&F,*#*'($(!"%2#&1#(!$%G.2#&.,=#&.,"1)"-*2#.(1&,'(/"1&!,&2#!*#*I,'*#%"-*#-*#L"!/*9
5 `#P%&*#.*L'&#,&%"2#-&#lmmo2#/*1#nlm#F#qrm#/12#M#"#1"(*'#)(!,I'"#-&#I1"#.M'(&#JI&#.&#(!(/(*I#)*'#
volta de 2003. 
6 Com o título Linda do Rosário#"#$'"!-&#)&N"#-&#ijr#F#omm#F#lr#/12#,'"L"%K"-"#/*1#P%&*#.*L'&#
"%I1[!(*#&#)*%(I'&,"!*2#-&#lmmp2#H"8#'&H&'G!/("#W#JI&-"#-&#I1#K*,&%#!"#3I"#-*#3*.='(*2#!*#/&!,'*#-*#
3(*#-&#e"!&('*2#*!-&#I1#/"."%#-&#"1"!,&.#1*''&I#.*L#*.#-&.,'*N*.9#` #,'"L"%K*#(!,&$'"#I1"#.M'(&#-&#
ruínas que a artista vinha criando desde o início dos anos 2000.
7 A1"#'&H&'G!/("#"*#CI'*2#*I#CI'"%K"#-&#;-'("!*2#H*',(0/"NO*#H&(,"#.*L#".#*'-&!.#-*#d1)&'"-*'#
3*1"!*#;-'("!*2#!*#.M/I%*#dd2#!*#!*',&#-"#d!$%",&''"2#)"'"#1"'/"'#*#%(1(,&#*/(-&!,"%#-*#(1)M'(*#&#
impedir as invasões de tribos não romanizadas.
8 aO*#/(!/*#)(!,I'".2#-&#P%&*#&#$&..*#.*L'&#,&%"2#/*1#ijm#F#ilm#/1#/"-"2#H&(,".#&1#lmmo2#)"'"#*#
pavilhão. 
j O conjunto intitulado Celacanto provoca maremoto compõe-se de 184 telas, realizadas com óleo e 
$&..*2#-&#iim#F#iim#/1#/"-"2#&#H*(#H&(,*#&!,'&#lmmp#&#lmmo2#&.)&/("%1&!,&#)"'"#"#$"%&'("9#U*#0!"%#-"#
-M/"-"#-&#ijjm#"#"',(.,"#(!(/(*I#"#/'("NO*#-&#.I"#*L'"#*#$%&'(&), revisitada nessa instalação de Inhotim
10 Esta fala de Varejão encontra-se em entrevista divulgada na internet: http://www.youtube.com/
c",/Ks5to/RrL^YqIo$uU3ti9
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